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■ Oglima sul-ainericano esteve
Y ̂nipano, em decorrência dq IjOrnSardei^fíela

Força Aérea colpmbiariá, d^acampam^o das
^Farc na zorra limítrpfe ̂ "^quadM^^ a Co-

posM^rançado das
A morte do

comafrnwUiR^aHi^^^ era o objetivo coHma-
do pelos atacantes. Os dados encontrados nos

computadores em poder dos guerrilheiros re
velam, de entrada, as vinculações inegáveis entre
ós meliantes e os governos dos presidentes
Hugo Chávez. da Venezuela, e Rafael Corrêa,
do Equador, justamente os que mais bravatas
protagonizaram logo após o falecimento do
mencionado guerrilheiro, a quem Chávez deu
o estatuto de herói.

Algumas lições devem ser tiradas dos fa
tos ocorridos.

Em primeiro lugar, que é legídmo o esfor
ço do Presidente Álvaro Uribe na sua luta con
tra os guerrilheiros das Pare. A Colômbia inva

diu o território equatoriano? Sim, mas para pre
servara integiidade do Estado,-seriamente amea
çado pela guerrilha de narcotrancantes. Do
ponto de vista das relações internacionais, aos

colombianos assiste a Resolução 1.376 da Orga
nização das Nações Unida.s, de 2001, que proí
be aos países-membros abrigar no seu territó

rio grupos terroristas, ílivanciá-los ou fomecer-

Ihes annaniento. Ora, o Equador repetidas ve
zes havia feito vista grossa aos alertas do gover
no de Bogotá que indicavam a presença de
guerrilheiros das Fare nesse país. -A invasão de
2km em território equatoriano .soa, assim, co
mo ato de legítima defesa, praticado pelas For
ças Armadas colombianas. Os documentos

apreendidos mostraram cjue havia contatos fre
qüentes entre Raúl Reye.s, o governo equato
riano e o Presidente Chávez.

Segimda lição: ficou claro de que lado es
tão o Presidente Chávez e o seu seguidor, o

presiden te equatoriano. Eles .se alin haram cm
favor dos fora-da-lei ao tomarem a.s dores das

Faro, exigindo, inclusive, da comunidade in
ternacional o reconhecimento desses terroris

tas como grupo beligerante. O que eram ape
nas indícios levantados porjornalistas, no sen

tido de que Chávez dava abrigo, na \'enczue[a,
aos grupos guerrilheiros colombianos, permi
tindo-lhes acesso a serviços médicos essenci

ais, a materiais de iniendêiicia e armamentos,

ficou confirmado nos documentos apreen

didos no acampamento da.s Farc. O presiden
te venezuelano deverá explicar agora à co
munidade imeniacionai a "ajuda" de USS 300
milhões concedida à gueiTilha coloinbians-
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Deverá dar explicações, outrossim, acerca da

notícia, que foi divulgada por alguns jornalis

tas, de que as Farc colaboram com o líder ve

nezuelano no treinamento das milícias revo

lucionárias "bolivarianas". Explicações deve

rão ser dadas, de outro lado, pelo Presidente

Corrêa, do Equador, no relaüvo ao abrigo da

do aos meliantes das Farc. É reprovável a far
sa em torno dos direitos humanos dos seqües

trados pelas Farc, protagonizada por Chávez

e por Corrêa, os quais chegaram a negociar

com a vida das vítimas para obter dividen
dos políticos.

Terceira lição: o governo brasileiro deve
revisar com urgência a sua posição favorável

às Farc, ao não arrolá-las como grupo terroris
ta e ao ficar simplesmente censurando o go
verno da Colômbia pelo fato de se defender.

Se o Brasil pretende assumir um papel de me
diador na América Latina, deve fazer esforços

concretos em prol de manter clara uma posi

ção equilibrada. O populismo é mau conse
lheiro nas relações internacionais, seja lá pe

las razões que se aleguem. O governo Lula fica
cheio de dedos quando se trata de condenar
alguém do famigerado Foro de São Paulo, sim
plesmente por simpatias ideológicas, que de

forma alguma devem pautar a nossa política
externa. Felizmente, no caso da reunião da Or

ganização dos Estados Americanos (OEA) e do
Grupo do Rio, ficou do lado de fora o "chan

celer ad hoc" petista. Marco Aurélio Garcia,

cujas declarações à imprensa internacional
comprometeram a sensatez que deveria pre
valecer no alto governo, ao se mostrar sim

pático ãs Farc, pondo em risco a idoneidade

do governo brasileiro para lidar com assun

tos ligados ao combate contra o terrorismo.

Quarta lição: ficou claro que a Colômbia

está conseguindo vencer os terroristas, preser-

\'ando o Estado de Direito e as garantias consti

tucionais, graças, sobretudo, à sensata política
de "segurança democrática" desenvohdda pelo
Presidente Uribe e, também, em decorrência

das reformas efetivadas nas Forças Armadas e

na polícia. Hoje, elas são as mais preparadas
do continente na luta antiguerrilheira. É uma
organização moderna de 208 mil homens (sen
do 136 mil do Exército, 15 mil da Marinha, 7

mil da Força Aérea e 50 mil da Polícia Nacio

nal) , que desenvolve uma luta sem quartel con
tra os inimigos da democracia. Está se toman
do realidade o que o estudioso Alfredo Rangel
dizia há algum tempo: as Farc deverão aco
lher-se às negociações de paz, nos termos fixa
dos pelo Estado colombiano, que contemplam
a submissão à Justiça de todos aqueles que ti
verem praticado crimes de lesa-humanidade e
abrem espaço para a desmobilização pacífica dos
demais membros das organizações subversivas.

Que as Farc estão chegando ao fim da li
nha, disso não resta dúvida, a julgar pelo deses
pero que assola os que, do exterior, dão apoio
militar a esses facínoras — que o digam as bra

vatas de Chávez e Corrêa, em dias passados; e

que o digam, também, os apavorados chefes
de segurança dos líderes da narcoguerrilha,
que começaram já a entregar os seus coman
dantes, a fim de salvar a própria pele e ga

nhar as milionárias recompensas que o gover

no de Uribe oferece aos que facilitem a captu

ra, dvos ou mortos, dos capi di tutti capi das Farc.
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